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O trabalho objetivou avaliar como os alunos construíram interpretantes matemáticos e científicos, em nível lógico (conceituar), sobre o conceito de medir, tendo o uso de diferentes instrumentos e o acompanhamento do desenvolvimento de plantas como contexto experimental. Esse contexto possibilitou a integração entre as disciplinas de Matemática e Ciências. O estudo, envolvendo ações metodológicas desenvolvidas em 3ª série da educação básica, teve como referencial teórico a semiótica de Charles Sanders  Peirce (1839–1914). Os níveis didáticos Perceber/Relacionar/Conceituar idealizados a partir da tríade peirceana de interpretantes possibilitaram a investigação do processo de significação de conceitos apreendidos pelos alunos. Procuramos demonstrar que a questão de apreensão do conceito de medir e sua significação vai além das representações e envolve a integração dos símbolos matemáticos, lingüísticos e científicos.
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